
		
			[image: Capa-Bluebell.jpg]
		



Copyright © 2019 dos autores

			Copyright © 2019 desta edição, Letra e Imagem Editora.

			Todos os direitos reservados.

			A reprodução não autorizada desta publicação, no todo

			ou em parte, constitui violação de direitos autorais. 

			(Lei 9.610/98)

			Grafia atualizada respeitando o novo Acordo Ortográfico da Língua Portuguesa



			Revisão: Juliana Fontes

			Projeto gráfico, diagramação e capa: Julia Ungerer

			Ilustrações: Miguel Velez



			DADOS INTERNACIONAIS DE CATALOGAÇÃO NA PUBLICAÇÃO (CIP) DE ACORDO COM ISBD




	
C672b   	     Coelho, Maria Elisa

			Bluebell / Maria Elisa Coelho, Gustavo Annecchini ; traduzido por Paula Virreira. - Rio de Janeiro : Letra e Imagem, 2019.

			204 p. : il. ; 16cm x 23cm.

			    ISBN: 978-65-80235-03-2

			1. Literatura brasileira. 2. Romance. I. Annecchini, Gustavo. II. Virreira, Paula. III. Título. 

			CDD 869.89923

			CDU 821.134.3(81)-31







		

		
			http://foliodigital.com.br

		

		
			Folio Digital é um selo da Letra e Imagem Editora

			Rua Senador Dantas, 117/sala 1839

			cep: 20021-360 – Rio de Janeiro, RJ

			tel (21) 2558-2326

			letraeimagem@letraeimagem.com.br

			www.letraeimagem.com.br

		

		
			



“A coisa é se se crê realmente.” (James Joyce)

			“Quanto à virtude, não basta conhecê-la, devemos tentar                    também possuí-la e colocá-la em prática.” (Aristóteles)

			“A virtude é a única nobreza.” (Antístenes)
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				ROMA, 2015

			Passava das onze da manhã. A janela estava entreaberta. A cortina de linho branco dançava suavemente sobre a cama, embalada pelos ventos de outono. Os raios de sol iluminavam o pequeno quarto decorado. Na cama, Chiara di Bernardi sentiu em seu rosto a brisa morna de uma já raiada manhã. Lutou para não ter que abrir os olhos; a ideia de perder a hora, naquele momento, lhe soava muitíssimo bem. Seu corpo preferia se manter na horizontal por prazo indeterminado. Sem se mexer muito, passava as pontas dos dedos das mãos no lençol de seda, para sentir sua delicada textura. Tudo parecia colaborar para algumas horas a mais de sono. Chiara se revirou na cama mais uma vez, travando uma grande batalha consigo mesma, relutando ter que abrir os olhos e começar o dia. Estava relaxada, como há dias não ficava, porém o esforço de tentar fechar a cortina a fez despertar.

			Droga, resmungou, coçando o rosto. O que estou esquecendo?

			Chiara olhou lentamente ao redor, como que esperando que algum objeto de seu quarto a respondesse que dia da semana era aquele, que já se iniciava atrasado, e o que deveria estar fazendo em vez de estar acordando àquela hora. Seus olhos ardiam, mas nada comparado à enxaqueca que ganhou de presente da noite anterior. Chiara tinha tomado um analgésico e largado os croquis de plantas baixas sobre o criado-mudo ao lado da cama.

			O celular vibrou no criado-mudo, e Chiara se forçou a olhar as mensagens não lidas.

			«Oi, amiga. Felicidades e divirta-se muito! Desejo a vc muita luz e expansão sempre. Aproveite o seu dia! Te amo! Parabéns!»  

			A mensagem era de uma amiga da faculdade. Divirta-se? Do que ela está falando? Depois vieram as mensagens da mãe. Várias.

			«Parabéns, minha filha. Eu e seu pai mandamos mil bjs pra vc.»

			«O Padre Lúcio disse coisas tão lindas. Se vc tivesse ido à missa, teria adorado. Fiz vários pedidos pra minha filha linda durante a homilia.»

			«O almoço será servido às 13h em ponto, ok? Sua tia Lucrecia mandou bjs.»

			«Vc já acordou? Tá quase tudo pronto.»

			«A que horas vc chega?»

			Chiara fechou os olhos por alguns instantes e respirou fundo, mantendo metade do corpo preso à cama. Achou por bem desligar o celular e pensou em voz baixa:

			 — Ai, como eu fui me esquecer, meu Deus? Quantas pessoas na face da Terra são capazes de se esquecer do próprio almoço de aniversário?

			• • •

			Do outro lado de Roma, a bela casa dos pais de Chiara estava agitada desde muito cedo. Gianluca e Manoela di Bernardi eram o tipo de casal que não deixava passar a oportunidade de transformar um simples almoço em um verdadeiro evento. Acabavam exaustos, mas divertiam-se mais que todos.

			E, naquele dia, o casal realmente desejava celebrar. Chiara acabara de se formar no curso de Arquitetura, pela Sapienza Università di Roma, com uma coleção de notas espetaculares e elogios dos professores, o que parecia garantir que ela seguiria os firmes passos do pai.

			— Bom dia, senhores — saudou Gianluca aos dois rapazes de macacão branco que aguardavam na entrada. — Vocês são da equipe da Decora Interiores, imagino.

			— Sim, Sr. di Bernardi. Eu me chamo Mario, e este é Andrea, meu sócio. Podemos descarregar as minivans com o mobiliário que o senhor escolheu para a festa?

			— Claro, claro — confirmou Gianluca. — Mas veja bem, Sr. Mario, quem escolheu este mobiliário não fui eu, e sim minha esposa. E ela é bem mais exigente que este velho arquiteto. Vejam lá o que vão fazer. 

			Gianluca fingiu uma cara sisuda, mas logo abriu um largo sorriso.

			— Minha amiga Gaetana recomendou muito o trabalho de vocês. E o Monsenhor Benvenutti também teceu muitos elogios, o que é raríssimo! Tudo de muito bom gosto, hein? Agora minha filha Chiara acaba de se graduar com brilhantismo na Sapienza. Ela merece uma tarde inesquecível. 

			Enquanto falava, Gianluca conduziu Mario e Andrea até o jardim, pela garagem, onde a festa seria realizada. Rapidamente, entraram três minivans, e com a ajuda da equipe, os sócios descarregaram mesas e cadeiras brancas, pufes amarelos com estampas de pássaros azuis e diferentes tipos de arranjos florais.

			Gianluca ficou observando de longe o trabalho da equipe. Eles eram ágeis e trabalhavam com descontração, fazendo brincadeiras entre si. Lembrou-se de quando ele próprio chegara a Roma, um ragazzo siciliano franzino, enrolado em um cachecol surrado, desembarcando na Tiburtina, numa terça-feira de inverno.

			Só o que eu tinha era um diploma, alguns trocados no bolso e muita inquietude e disposição a oferecer. Se tivesse levado a vida com mais graça, como esses garotos, os primeiros tempos teriam sido mais leves.

			Em 1978, Roma fervilhava com uma nova geração de artistas cuja proposta era romper com o racionalismo que persistia desde o pós-guerra. Gianluca acompanhava tudo pelas revistas acadêmicas e, logo que se formou, disse aos pais que precisava ir atrás da avanguardia. E a vanguarda estava em Roma. Recém-chegado, alugou um quarto num bairro simples e exibiu seu trabalho nos principais concursos da época. Protagonizou discussões com críticos por meio de cartas escritas de próprio punho aos jornais. Conquistou mais inimigos que admiradores, mas sua atitude rebelde captou precisamente o espírito da avanguardia, e ele rapidamente se tornou porta-voz dos membros do movimento. Roma recompensou Gianluca com dinheiro, falsos amigos e lembranças nem sempre doces. 

			Há quem diga que o melhor do meu trabalho está naquele período, mas eu não estava me importando com isso. Fiz fortuna e quebrei, em dez anos, um escritório milionário. Mas, no último momento, foi uma professora de violoncelo quem me salvou.

			Manoela era violoncelista e lecionava teoria musical na Accademia di Santa Cecilia. Para ela, a avanguardia era uma rebeldia que se esgotara. No dia em que conheceu Gianluca, ela lhe contou que, em sua visão, eles não passavam de punks sem guitarras para quebrar. Pondo em ação o infalível charme italiano, Gianluca, no mesmo dia em que conhecera Manoela, a pediu em namoro, relembrando uma melodia de um certo concerto de Bach para violoncelo, estratégia que o jovem ragazzo usara na ocasião, certo de que seria a flechada perfeita para acertar o coração da apaixonada musicista. Casaram-se um ano depois. 

			• • •

			Chiara saiu do chuveiro correndo, vestiu uma calça jeans, duas blusas e calçou uma bota por conta da temperatura. Fazia doze graus. A bagunça do quarto ficaria para depois. Amarrou, desajeitada, um lenço colorido no cabelo ainda molhado e pôs os óculos escuros. Pegou a chave do carro, que estava em cima da estante de livros, sua bolsa preta de couro e uma sacola com algumas opções de roupa para o tal almoço. Era o bastante para sair. Desceu as escadas a passos largos, digitando um número no celular. Ao chegar à rua, percebeu que não daria tempo de parar para tomar um café.

			A amiga atendeu o telefone do outro lado da cidade.

			— Luiza, socorro! Você precisa me ajudar.

			— Bom dia, Chiara! Você me pede ajuda desde que a gente tem oito anos. E eu sempre dando conta de te socorrer em todas as suas enrascadas — afirmou Luiza, rindo do outro lado da linha.

			— É sério. Acabei de acordar e me lembrei agora da festa dos meus pais.

			— O que você sabe sobre...

			— O almoço será servido à uma da tarde.

			Chiara parou diante do portão, o relógio de rua marcava vinte para meio-dia e prosseguiu com Luiza ao telefone. 

			— Sabe todo aquele lance de se arrumar para um almoço de família?

			— Ué, sim — respondeu Luiza.

			— Então, é aí que você entra. Me ajuda, amiga?

			— Chiara, eu não acredito. — Luiza escondeu o rosto com as mãos. — Vem logo para cá. Eu ajudo, claro! Para variar! É para isso que servem os amigos, né? Mas vem logo! Já estou gelando um rosé!

			• • •

			Desde que viu pela primeira vez a elegante casa amarela de inspiração toscana, Chiara a apelidou de palazzo giallo. Gianluca a comprou como presente para Manoela, no aniversário de trinta anos de casamento. Ele tinha uma antiga promessa: “Quando nos mudarmos para a nossa casinha de pedras, amore mio, eu me aposento.”

			Dono de um dos escritórios de arquitetura mais requisitados da Itália, Gianluca não cumpriu a promessa de aposentadoria, mas pouco interferiu na reforma e decoração da própria casa. Chiara começava a se interessar pela profissão do pai e vinha todos os dias mostrar seus esboços. O olho treinado do velho arquiteto dizia que a menina tinha talento, mas ele preferiu não tentar influenciá-la. No fim, Chiara e Manoela escolheram os móveis e as cores de cada cômodo, inclusive as mais extravagantes que decoravam os quartos.

			— Não deixem meus alunos verem isto — reclamou. — Vão pensar que o professor enlouqueceu.

			Gianluca não se incomodava. A casa era delas; ele preferia o jardim. Sonhava com uma pequena oficina e um pomar. A oficina, que para ele era seu castelo de ideias, para os demais nunca passou de um casebre com ferramentas empoeiradas e alguns estudos arquitetônicos, que Gianluca colecionava como se fossem um tesouro, mas o pomar... o pomar era glorioso. 

			O arquiteto sabia de seu talento, embora fosse um homem humilde e que não tinha o hábito de se vangloriar de suas potencialidades diante dos outros. Sua coleção de desenhos era realmente de tirar o chapéu. Poucas pessoas tinham acesso a ela, justamente por demonstrarem ser o futuro de uma nova visão arquitetônica, até então ainda não colocada em prática por nenhum outro profissional do ramo. Gianluca estava em sua oficina, no quintal de casa, desenhando o futuro de seu escritório e, consequentemente, o de sua filha Chiara.

			O melhor amigo de Gianluca era o psicanalista italiano Enrico Schiamarella, um dos poucos convidados a adentrar a misteriosa oficina de Gianluca. Enrico viera mais cedo para fazer companhia ao amigo. O psicanalista era um homem sensível e que estudava a mente humana há mais de trinta anos. Amigos de longa data, Enrico costumava dizer a Gianluca que ele era uma fonte de inspiração para seu trabalho com seus clientes de divã. O psicanalista dizia que, analisando a maneira de pensar e de expressar o seu pensamento arquitetônico através de seus desenhos e estudos, conseguia expandir seu entendimento sobre as potencialidades da mente humana, levando para seu consultório e seus pacientes uma forma de analisar suas angústias que lhe ajudava — e muito — a sugerir saídas para os problemas daqueles que o procuravam para lhes contar suas interrogações e percalços de vida.

			Gianluca não desenhava apenas edifícios, escolas, museus. Não! Seus estudos eram magnificamente amplos e, segundo ele, explorar as curvas das mais variadas formas presentes na natureza se traduzia na sua grande inspiração para inovar na arquitetura. 

			Organizadíssimo, seus desenhos eram catalogados. Havia estudos focados em botânica, por exemplo. Sua paixão pela natureza, que lhe rendera o glorioso pomar do qual tanto se orgulhava, o fez buscar, nas curvas das mais curiosas formas de plantas, inspiração para seus inusitados projetos. Uma marca registrada de Gianluca di Bernardi era produzir espaços habitáveis dentro dos quais o contato com a natureza fosse privilegiado. Já antevendo os impactos do aquecimento do planeta, Gianluca sempre manifestava, muitas vezes incompreendido por seus pares, a importância de se criar ambientes que conversassem e proporcionassem um convívio saudável entre natureza e concreto. Para ele, era uma maneira de compensar a poluição que seu trabalho causava ao meio ambiente.

			Havia também a série de desenhos de animais. E que desenhos! Enrico dizia sempre a Gianluca que, se não tivesse se formado arquiteto, poderia se dedicar com facilidade às Belas Artes. A precisão de seu traço era mesmo de impressionar. Gianluca explicava ao amigo que a dedicação e o inconformismo são os grandes aliados daqueles que buscam a perfeição estética em suas profissões. Seus ensaios sobre búfalos, por exemplo, demonstravam isso com muita clareza. Suas primeiras tentativas sobre as silhuetas desse animal de formas embrutecidas e complexas eram muito interessantes, mas apontavam ainda certa imprecisão de traços, pois, de fato, copiar a natureza é tarefa extremamente desafiadora. Entretanto, a persistência na busca pela evolução é claramente demonstrada nos ensaios subsequentes que fizera no decorrer dos anos, confirmando sua crença na dedicação e no inconformismo, traduzida em desenhos cada vez mais precisos, todos feitos a lápis, ricos em detalhes e de singular beleza.

			Gianluca estava com as mãos cheias de terra quando a campainha tocou novamente. Resmungou qualquer coisa para as plantas e tomou o caminho da casa. Da cozinha, Manoela estava aos gritos:

			— Gianluca, querido. Atenda esta campainha, não está ouvindo?

			— E como não ouviria? — reclamou baixinho.

			— Estou ao telefone.

			— Eu já estava quase na porta, se você não percebeu. — Gianluca movia-se pesadamente. Os anos tinham lhe cobrado o peso e os cabelos.

			— Deve ser o polvo.

			— Sim, o polvo deve estar batendo à porta, Manoela — ironizou Gianluca, virando os olhos e levando a mão à testa.

			Na cozinha, Manoela enfiou o telefone na dobra do avental e voltou a esticar a massa sobre a mesa enfarinhada. Lucrecia, sua irmã, tinha che­gado mais cedo para ajudar nos preparativos dos quitutes. Era uma es­pécie de tradição na família. Na última festa, nonna Francesca tinha contratado um bufê conhecido, mas as irmãs não ficaram nada satisfeitas. A nonna respondera que as duas reclamavam só para não correrem o risco de perder seus postos, aliás merecidos, de cozinheiras da família.

			— Lucrecia, Gianluca toda vez esquece de algo. Ainda bem que fomos juntos ao mercado. Acredita que eu pedi para ele trazer a lista da peixaria e ele esqueceu somente de comprar o polvo?

			— Era a mesma coisa comigo. Nicco se distraía com qualquer coisa e esquecia o que tinha ido fazer. Se fosse um rabo de saia então, nem se fala. Parecia um zumbi vagando pela rua, hipnotizado pelas beldades que seus olhos captavam. Um estorvo e uma eterna confusão.

			— Mas esses homens só fazem uma coisa de cada vez. E, se deixar, fazem errado. Nessas horas, agradeço por só ter tido a minha menina.

			— E a que horas ela chega, por falar nisso? — perguntou Lucrecia.

			• • •

			— Mandou uma mensagem. Disse que já está quase aqui. Como se eu fosse boba, né? Se prende no trabalho e se atrasa para os compromissos. Igualzinha ao pai.

			— Abram alas, senhoras. — Gianluca entrou na cozinha, de braços abertos. — Chegou a matriarca deste clã.

			Com ele, entrou uma senhora sorridente, com óculos escuros de lentes azuis e um chapéu floppy da mesma cor. Vinha em uma cadeira de rodas motorizada. O batom vermelho, indiscreto, combinava com sua personalidade extrovertida e sincera.

			— Porca miseria, eu estava enguiçada na calçada. Já é a segunda vez esta semana — disse, batendo na roda da cadeira. — Obrigada por me tirar de lá, Gianluca. Ou aquele vendedor resolve isso ou eu troco esta cadeira por uma moto.

			— Pelamordejesuscristo, mamãe! Nem pensar. — Lucrecia e Manoela abraçaram a mãe. Solícito, Gianluca arrumou espaço para a cadeira de rodas. 

			— Isso, mas me acomode bem longe da fumaça. Vim para ver minha neta, e não para sair cheirando a alho e... isto é vitela? — A nonna Francesca cheirou o ar. 

			— Nossa, vocês acabam com a nossa dieta. Tudo isto vai ficar pronto no horário?

			Manoela e Lucrecia já tinham começado a contar sobre o preparo dos pratos. Francesca parecia pouco à vontade.

			— Às vezes, acho que vocês nasceram para cozinheiras de regimento militar. Essa quantidade de comida vai atrasar a festa.

			A nonna não era de escolher palavras. 

			Manoela tentou responder:

			— Mas, mamãe, o assado já foi para o forno. Íamos ter polpo croccante, mas Gianluca me fez o favor de se esquecer de comprar o polvo, você acredita? O restante demora pouca coisa.

			— Pouca coisa, hã? — A nonna franziu os lábios.

			— Permita-me interromper sua agonia gastronômica, amada Manoela. Sim, eu me esqueci de comprar o polvo no supermercado, mas como sou um homem que tira muitos coelhos de sua cartola, movi meus pauzinhos e já se encontra no átrio da cozinha, para sua ciência, um polpo croccante que, tenho certeza, está divino — surpreendeu Gianluca a todos, com sua extraordinária solução guardada em segredo.

			— Mas, mamãe, é por isso que eu amo o meu maridinho, está vendo? — disse Manoela, se justificando e tascando um beijo carinhoso no marido.

			Francesca, que amava o genro como se fosse seu filho, fitou-o com carinho através dos óculos de lente azul, dirigindo-lhe uma piscadela, assegurou à Manoela:

			— Minha filha, levante as mãos para os céus e agradeça todos os dias pelo marido que Deus lhe deu. Gianluca é um homem maravilhoso; é verdade que sua cabeça, não raro, passeia pelas nuvens, mas quem neste mundo será perfeito, não é mesmo, Enrico? — dirigiu a pergunta ao amigo psicanalista da família que acabara de entrar na cozinha.

			— Certamente, Francesca. Por mais que estejamos sempre em busca da perfeição e da eterna satisfação, somos uma espécie cheia de senãos e de questões — falou Enrico em tom professoral.

			— Ma, mamma, eu estava apenas brincando — respondeu Manoela, visivelmente envergonhada por ter dado uma bronca no marido, que generosamente encerrou o assunto, completando:

			— Exagero é uma tradição inescapável nesta família, dona Francesca — comentou Gianluca. — A senhora não sabe? Independente de termos ou não polpo croccante, Manoela e Lucrecia estão preparadas para abastecer de comida e vinho um campo de futebol! — finalizou em uma estrondosa gargalhada.

			— Que bobagem essa tradição. Eu poderia muito bem ter chamado o bufê, mas não há meio de convencer essas duas teimosas. Mas não nos preocupemos! Hoje é dia de celebrar. Estou morrendo de saudades da minha bambolina que tanto amo. A propósito, dov’é la mia Chiara?

			• • •

			Chiara sempre podia contar com a “tradição inescapável” da família para compensar seus próprios atrasos. Para piorar, tinha resolvido que seria mais rápido atravessar a cidade de carro que de metrô. Acabou encontrando alguns trechos da Via del Corso interditados para obras. Enquanto esperava o nó do trânsito se desfazer, abriu um moleskine esverdeado e começou a rabiscar o desenho para o Golf Club Aureum. O construtor era um cliente antigo do escritório de Gianluca, e Chiara começava a assumir os projetos mais complexos da empresa. O pai se orgulhava, e ela, também — afinal, Gianluca era um dos mais talentosos nomes da geração de 1980. Sucedê-lo era uma responsabilidade enorme e ela jamais se permitiria decepcioná-lo, embora já sentisse na alma o peso que estava assumindo ainda tão jovem.

			Quando, por fim, o trânsito andou, Chiara foi despertada do devaneio pelo buzinaço dos carros atrás de si.

			— Calma, gente, eu também quero ir — disse, acelerando afoita seu Fiat 500.

			• • •

			Andrea e seus três assistentes, que chegaram atrasados por causa do pesado trânsito de Roma, começaram a montar os arranjos florais no jardim. A escolha havia sido por flores do campo, que simbolizam juventude e vitalidade. Sobre as mesas, distribuíram arranjos individuais com delicadas miniaturas de hortênsias azuis e violeta, além das lindíssimas bluebells. No centro, um arranjo de margaridas, gérberas e azaleias, posicionado de modo que os convidados pudessem conversar enquanto contemplavam o arranjo, sem, no entanto, que as flores roubassem a cena.

			A equipe trouxera mesas de madeira branca em quantidade suficiente, e em suas laterais fixavam-se colunas que sustentavam os ombrelloni, para proteger o serviço de alimentos de uma eventual mudança no tempo. Eram quatro estações de comida e bebidas, cobertas por toalhas de renda branca. Andrea colocou ganchos em toda a estrutura das colunas, erguendo jardins verticais com ervas aromáticas, alternando verbena para as estações de bebida e lavanda para as estações de comida.

			Por volta de uma da tarde, o jardim já estava praticamente pronto para a festa. Mario coordenou a arrumação das mesas, posicionando, com precisão quase obsessiva, os pratos brancos com filigranas douradas e símbolos da astrologia, os talheres de prata, os guardanapos de tecido e as delicadas taças de vinho e água. Seus três assistentes o seguiam em uma divertida coreografia, limpando e lustrando meticulosamente todas as peças do que prometia ser uma lindíssima mesa italiana! 

			Enquanto isso, Gianluca e Manoela transitavam de um lado para o outro, confirmando presenças por telefone. 

			Francesca, respirando o aroma do início da tarde, fez uma oração silenciosa de agradecimento.

			• • •

			Chiara estacionou o carro diante da casa amarela. Era impossível não ouvir o retumbante falatório da famiglia.

			— E agora? A gente entra, e eu finjo que não sabia de nada? — indagou Chiara, confusa.

			— Bom, eu não falei com a tia Manoela e também não sei o que ela te contou da festa. Olha, faz o seguinte: não me pergunta nada e, na dúvida, capricha na cara de surpresa e no sorrisão. Pronto!

			— Eles devem ter convidado a Itália inteira. Que tal eu fingir que perdi a hora? Ou que desconfiei, sozinha, e decidi não vir porque odeio festas de formatura?

			— Eles não estão chamando de festa de formatura, maluca! É o seu aniversário. Só não pouparam despesas dessa vez. Você é o xodozinho do papà.

			— Olha como você está ajudando. — Chiara riu.

			— Sua tia Lucrecia disse que foi a sua mãe quem escolheu a dedo a decoração.

			— Não foi o papai?

			— Tsc-tsc. E você sabe o que isso significa, né?

			Chiara sabia.

			— Arranjos de flores azuis — afirmou, sem pestanejar. — Tenho certeza de que ela pediu dezenas de arranjos de mesa com flores azuis. Santo Deus, quanto exagero! Como o papai a deixa fazer isso?

			— Ela adora, e ele também, né, Chiara? Senão não estariam casados há milênios, como estão — respondeu Luiza, às gargalhadas, completando: — E, no final, é claro, todo mundo vai ter que levar flores para casa.

			— Minha mãe é um amor até para ser kitsch. — Chiara sorriu, balançando a cabeça. Luiza notou que ela ainda tinha as mãos agarradas ao volante.

			— Tem alguma coisa te incomodando, de verdade, Chiara. O que é, amiga?

			— Não sei explicar. É um desconforto que vai e volta o tempo todo. Sinto que carrego nas costas um piano de cauda inteira.

			— Eu sei como você se sente. Mas, mesmo assim, você não vai escapar da festa.

			Chiara e Luiza entraram pela porta da frente e encontraram a sala cheia de gente. Nonna Francesca, praticamente no centro, entretinha os familiares e amigos com algum episódio de sua juventude nos anos 1950. Todos prestavam atenção em suas divertidas histórias. Gianluca estava sentado no chão, jogando dominó com a meninada. Quando Chiara abriu a porta, viraram-se todos para ela, gritando em uma só voz: “Surpresa! feliz aniversário!”. Rapidamente, a jovem foi tomada por um abraço coletivo, uma confusão de beijos, taças se encontrando e um falatório sem fim!

			— Oi, gente. Que bom ver vocês aqui. Nem sei o que dizer. Papai, tia Lucrecia, Pietro, Nicola, tio Enrico... nonna! — Chiara envolveu a avó nos braços, e Francesca retribuiu da melhor forma que os movimentos permitiam.

			— Que seu futuro seja abençoado, minha pequena — rogou a nonna.

			Para Francesca, Chiara parecia ainda mais bonita do que de costume. Era alta e tinha o corpo esguio. Vestia um jeans escuro e uma blusa de algodão envelhecido industrialmente, que parecia ser um número maior que o dela. Um despojamento que nos cai bem quando somos jovens. A neta tinha a boca larga e o nariz fino e reto de Manoela, mas o olhar curioso e inquisidor, pensou Francesca, era herança do avô que não conhecera. Já Gianluca lhe legara coisas do espírito: o desprendimento quase pragmático, o rigor dos perfeccionistas e o gosto pelas coisas simples. 

			— Isto é o guisado? Vitela, né? — perguntou Chiara, cheirando o ar. O pai já lhe servia o vinho.

			— Ravioli con vitello brasato. Sem falar no resto. Sua mãe e Lucrecia planejaram um banquete digno de Césares. — Gianluca lhe estendeu o menu, impresso no verso dos convites.

			
				
					
				
				
					
							
							ANTIPASTI

							Scaloppa di foie gras al Marsala con marron-glacé

							Polpo croccante su letto di broccoli con burrata

							PRIMI PIATTI

							Ravioli con vitello brasato e salsa di funghi

							Casoncelli alla Bresciana con mostarda di Cremona

							SECONDI PIATTI

							Petto di anatra all’essenza di arancia

							Baccalá al forno con verdure grigliate

							DOLCI

							Fichi al Porto con crema di mascarpone

							Milefoglie de fragole al rofurno d’arancia

						
					

				
			

			— Pai, isso tudo? É só um aniversário. — Os olhos de Chiara se arregalavam.

			— Imagina, minha filha. Entenda que esta é uma comemoração em dobro: pelo seu aniversário e pela sua formatura. Nós quisemos lhe oferecer uma bela celebração, reunindo nossa família e os amigos. Você é uma menina especial, inteligente e tem esta família enorme e barulhenta para amá-la — declarou Gianluca, emocionado. 

			Manoela abraçava a filha calorosamente. 

			Gianluca pediu que servissem mais vinho, um Barolo de primeira, e ergueu um brinde.

			— Quando você era criança, dizia que queria ser médica ou pintora. Eu achava mesmo que você seria, acredita? Não influenciamos você para a música nem para a arquitetura. Até que um dia você trouxe seus desenhos para o seu pai ver. Tinha um esboço da Basílica di San Giovanni; você tinha o quê? Oito? Nove anos? Ele ficou maravilhado. — Manoela imitou a voz e o riso do marido: — “Esta menina será maior do que eu”. Parabéns pela sua conquista, Chiara. Você, com seu talento maravilhoso, já terá um escritório para comandar. Vejo um futuro belíssimo pela frente, dando continuidade à história de seu pai.

			Chiara brindou, mas, ao ouvir as palavras da mãe, o aperto que a incomodava reapareceu. Só a nonna, que sempre observava tudo com atenção, percebeu a sutil mudança em seu semblante. Pediu a Enrico para empurrar a desastrada cadeira de rodas até Chiara. Por alguns segundos, Francesca segurou as mãos da neta, aquecendo-as junto às suas, olhou em seus olhos profundamente e pediu para Chiara conduzi-la até o jardim, dizendo em voz baixa pelo caminho: Mesmo sem saber, eles pavimentaram toda a estrada que a menina deve trilhar, soprou uma voz no coração de Francesca. Não me admira que ela se sinta infeliz.

			• • •

			O almoço no jardim foi animadíssimo. Amigos e família misturaram-se nas diversas mesas, conversando, rindo e celebrando com muita alegria, como uma típica famiglia italiana. Vez por outra, um vento suave fazia voar os guardanapos amarelos, e as crianças se divertiam correndo atrás deles.

			A conversa entre os adultos enveredou para a recente viagem de Francesca. A nonna viajava sempre que podia, mesmo de cadeira de rodas; e, desta vez, decidira voltar à Grécia, passando dois meses por lá.

			Francesca, apesar de se locomover de cadeira de rodas a maior parte do tempo, não era impossibilitada de andar. Suas dores no ciático, provocadas pela idade já avançada, não raro, a deixavam de cabelo em pé. Entretanto, para suas viagens, uma bengala de madeira, adornada com um cabo de prata e uma bela pedra de jade, presente de um grande amigo de seu finado marido, a acompanhava. Ela dizia debochadamente que a cadeira viajava consigo apenas para lhe fazer companhia nos momentos de tédio e durante os passeios mais íngremes.

			— Desde que decidi passar um tempo na Grécia, eu já me programei para não ficar focada apenas nos principais pontos da cidade, aqueles abarrotados de turistas. Eu queria saber como as pessoas vivem hoje, e não como viviam no tempo da construção da Acrópole. As aulas de História já me ensinaram o suficiente sobre isso... 

			“Se minha parca memória ainda me permite lembrar, a Acrópole foi construída nos idos de 450 a.C., no ponto mais alto da cidade e sob a jurisdição de Péricles, grande estadista grego, tendo ficado famosa pela construção do Partenon, templo dedicado à Atena, deusa pagã protetora da cidade.

			“Fiquei uma semana por lá, fazendo compras no mercado local e meditando na igreja de São Dionísio.

			— Uau! Deus permita que eu chegue à sua idade com uma memória dessas. De parca a sua memória não tem nada, Francesca — completou Gianluca, comentando que os arquitetos da Acrópole de Atenas haviam sido Ictinos e Calícrates.

			— Atenas é mesmo um sonho — suspirou Luiza.

			— Belíssima, minha filha. E, o mais importante: a cidade guarda uma espiritualidade muito forte, como todos os locais muito antigos de devoção — complementou em tom misterioso. 

			— Foi conversando com os comerciantes do bairro de Monastiraki que fiquei sabendo que, na cidade de Peloponeso, havia uma certa família de produtores de azeite e vinho que produzia verdadeiras maravilhas. Como boa italiana que sou, corri para lá, pensando que fosse apenas passar dois dias explorando as delícias gastronômicas da pitoresca cidade. No entanto, acabei me hospedando na pousada de um casal de tecelões. Vejam só. Essas coisas aparecem no nosso caminho por alguma razão. Eu procuro estar sempre atenta aos sinais. Jamais, em toda a vida, dei as costas a eles. Tenham certeza de que é na sutileza dos detalhes que a vida nos apresenta as mais magníficas surpresas e experiências. 

			A nonna ajeitou os óculos azuis.

			— O tal casal tinha uma cooperativa composta por uns vinte tecelões, que produziam, com uma técnica de mais de duzentos anos, as mais belas tapeçarias, xales, roupas de cama, mesa e banho e uma enorme variedade de delicadas peças têxteis. Curiosamente, embora leiga no assunto, passava tardes e tardes conversando com o casal sobre tapeçaria. Perguntei a eles se a técnica era semelhante a utilizada por Jacquard, o inventor do famoso tear, em 1804. Foi divertidíssimo e, ao mesmo tempo, emocionante, pois o casal, mais jovem do que eu, o que não é difícil atualmente, não imaginava que eu conhecesse o tear de Jacquard e me disseram que eu acertara na mosca sobre a técnica que utilizavam em sua tecelagem.

			— Sra. Francesca, me perdoe comentar, mas recebemos em nossa pousada gente do mundo inteiro e é a primeira vez, em muitos anos, que alguém comenta com tanta precisão sobre a técnica da nossa tecelagem. Sim! Nós construímos aqui, artesanalmente, algumas réplicas do famoso tear de Jacquard, que ganhou projeção mundial, na França de 1800, pela sua incrível possibilidade de produzir estampas diversas através de moldes de cartões perfurados, que proporcionavam aos tecelões uma possibilidade criativa de grande diversidade — dizia Saulo, entusiasmado. 

			— Saulo, querido, eis as benesses que o peso da idade nos traz; acabamos, de uma forma ou de outra, conseguindo reunir, em nossa trajetória de vida, uma espécie curiosa de conhecimento. Embora, vez por outra, me fujam as palavras ou me apaguem algumas cenas que já vivi, percebo que o percurso de uma vida é capaz de acumular conhecimento de todo o tipo e histórias diversas. É claro que isso depende da curiosidade e da ambição de cada um. Eu posso te afirmar que sempre fui uma mulher ambiciosa por conhecer, por explorar o desconhecido. Acho que esse comportamento me trouxe até aqui com algumas coisas para contar — disse, animada, Francesca, levando à boca um copo de limonada.

			Saulo contava à Francesca, visivelmente cabisbaixo, que se preocupava com o futuro de seus filhos, pois os dois rapazes optaram por não seguir a tradição da família, tendo ido cursar universidade em Creta, abrindo mão por completo dos negócios dos pais. 

			— Segundo eles, Francesca, irão trabalhar em profissões do mundo moderno. Um se dedicará à Gestão de Negócios, e o outro está concluindo a graduação em Marketing — completou Saulo.

			Francesca, escutando-o com atenção, respondeu a Saulo:

			— Mas que maravilha! Você não percebe que essas duas profissões dialogam perfeitamente com o negócio de vocês? Até parece que você nunca foi jovem, meu caro Saulo! Quando somos jovens, queremos desbravar o mundo, queremos fazer diferente dos nossos pais, pois somos ávidos por vida, por novidade. Pois, acredite, eu tenho absoluta certeza de que, um dia, seus meninos olharão para trás e verão que o porto seguro onde nasceram e foram criados se encontra ainda forte como uma rocha, vigiado por vocês, seus pais, que lhes permitiram alçar seus voos e buscar traçar seus próprios futuros.

			Saulo concordou com Francesca e disse fazer votos de que seu negócio continue pelas próximas gerações. Ele era visivelmente apaixonado pela vida que construíra ao lado da mulher.

			— Vejam só que curioso — comentou Francesca. — As pessoas são todas iguais, só mudam de endereço e de cultura. Todo pai e toda mãe não entende que gera e cria filhos para o mundo, e não para viverem debaixo de suas asas até o fim da vida.

			— Mamãe, esta história é mesmo curiosa. A tecelagem do casal grego me faz lembrar do quão rara vem se tornando a profissão de luthier. Um amigo do conservatório de música e grande violonista estava outro dia às voltas para encontrar um luthier de qualidade, pois o senhor que fazia seus violões havia morrido recentemente, já com quase noventa anos.

			— Pois é, minha filha. Mas, olha, eu acredito piamente que sempre haverá espaço para todos no mundo. Nós é que temos que mergulhar dentro de nós mesmos, em um exercício de repetição quase que fisiológico, para identificarmos nossas aptidões, a fim de, explorando-as com inteligência, termos a feliz descoberta do nosso lugar nesta vida. Não há nada mais gratificante do que nos sabermos úteis e, sobretudo, conhecedores das nossas virtudes e imperfeições. Só assim conseguiremos polir o diamante que se esconde nas nossas almas e na nossa personalidade, de forma a fazê-lo reluzir para o próximo e para nós mesmos da forma mais resplandecente possível.

			Chiara, que ouvia atentamente, confidenciou à Luiza:

			— Queria ter metade da sensibilidade da nonna. Ela traz consigo uma sabedoria que não me parece ser apenas coisa de gente idosa. Sua percepção do mundo, das pessoas e sua certeza de si mesma são tão profundas. Espero, um dia, conseguir ver através de seus olhos para, quem sabe, não viver tão angustiada como tenho vivido nos últimos tempos.

			Alguém perguntou pelo trabalho de Gianluca.

			— Eu estou num momento de mudança de vida — assegurou ele. —Os limões precisam mais de mim do que a arquitetura. O que eu fiz na minha época Chiara faz hoje muito melhor com esses computadores. Não tenho cabeça para isso.

			— Pai, olha que mentira. — Chiara gargalhou. — Onde já se viu “não tenho cabeça para isso”? Antes não era “olha, não boto dez garotos que não sabem atravessar a rua e se dizem experts em computação para fazer o trabalho de um profissional da minha época”?

			— Não sabem atravessar a rua e acham que podem ser urbanistas só porque aprenderam uns programas de computador. É por isso que não leciono mais na graduação. Você se formou agora e pode me dizer: é ou não é verdade que os cursos não te ensinam mais a pensar em deslocamento, ocupação planejada do espaço urbano, em geologia? Por isso, abri as portas do escritório desde o início para você. Porque não existe, na vida, aprendizado mais legítimo do que a prática de qualquer ofício.

			— Lembro de você dizendo: “não deixe que te ensinem a repetir o que os outros já fizeram” — Chiara imitava a voz e os trejeitos de Gianluca.

			— Mas eu sou um bicho em extinção, feito os luthiers e os tecelões — concluiu seu pai, com uma risada bonachona. — A arquitetura hoje é igual em toda parte do mundo. Eu faço essa crítica o tempo todo. Não é um fator econômico de custo de construção, é uma degeneração da arquitetura, um simplismo que denota certa preguiça de criar. É por isso que eu acho que todo este advento da tecnologia, embora tenha um lado fantástico, mira um progresso ainda de direção não muito clara, mas, por outro lado, que favorece uma padronização das produções nos mais diversos campos do conhecimento. É como se a tecnologia tivesse nos dado escala de produção, elevando nossas potencialidades de faturamento, nos podando, por outro lado, a capacidade criativa de determinadas áreas, pois tudo já nos aparece quase que pronto. Na minha época, nós quebrávamos a cabeça para criar algo novo, algo que fosse fazer a diferença. Hoje vejo tanta repetição. Adentramos mesmo em uma nova era... Perdemos o apreço pela beleza — sentenciou Gianluca.

			— Mas, se você reparar, um sujeito como Calatrava será sempre celebrado, porque ali vê-se claramente um respeito pelo que se está fazendo. Seus projetos têm propósito, identidade, o que é muito diferente deste fast-food que vemos por aí. Acho o trabalho do Calatrava extraordinário — pontuou Chiara.

			— Saiu mesmo ao pai essa menina — disse Francesca.

			— A única coisa que me preocupa é se Chiara será alucinada pelo trabalho como o pai — emendou Manoela.

			Gianluca ponderou:

			— Aquilo era outra época.

			— Mas ela não precisa passar por isso.

			— E nem vai. O escritório tem nome... Chiara não precisa do meu nome.O escritório já possui uma forte carteira de clientes, e isso facilita.

			— Mas ela está abatida. Não está, Lucrecia? O que você acha?

			— Deixa a menina, Manoela — reclamou Gianluca. 

			— Graças a Deus, já se foi o tempo que precisávamos de quantidade. Hoje, melhor será que Chiara inaugure uma nova era no escritório, encabeçando poucos e bons projetos. Eu disse a ela que não precisa aceitar todas as demandas que chegam. A gente precisa é de bons prazos; os clientes compreendem, pois sabem que receberão um projeto de qualidade — opinou Manoela, enfática.

			— Lá vamos nós com a ladainha da sua mãe. Já viu que vamos ouvir isso a semana inteira, Chiara. O que eu faço? — perguntou Gianluca, mastigando um pedaço de polpo.

			Chiara riu e deu de ombros.

			— Ela ia tirar férias. Agora cismou com esse raio desse Golf Club!

			— Eu cancelei as férias por outro motivo. Você sabe disso, mãe.

			Gianluca se mexeu na cadeira, subitamente desconfortável. Manoela ia desconversar, mas Lucrecia não percebeu o incômodo.

			— Acho que faz todo sentido a pessoa se ocupar com trabalho depois do fim de um relacionamento. Não deixa de ser terapêutico, não é mesmo? Eu, por exemplo, quando me separei do Nicco, tinha os meninos para cuidar. Mas no caso de uma menina mais nova, como a Chiara...

			— Lucrecia — interrompeu Manoela.

			Chiara interveio:

			— Parem. Eu vou continuar trabalhando, e isso não tem nada a ver com o Serge. Já fazia tempo que não estávamos conectados e que não partilhávamos das mesmas vontades. Apesar de sermos grandes amigos, a química tinha ido por água abaixo. Aliás, não me sinto verdadeiramente conectada com nada.

			As palavras saltaram da boca de Chiara sem que ela percebesse. O olhar da nonna repousava atentamente sobre ela. Chiara sentira uma espécie de conforto naqueles olhos carinhosos.

			O almoço na residência dos di Bernardi, embora com alguns altos e baixos, típicos das festas em família, se seguiu harmoniosamente, principalmente depois que alguns amigos de Chiara chegaram de surpresa, claro que combinado com Manoela.

			— Não acredito que vocês se lembraram! Gente, vocês são demais! Lucca, o que você está fazendo aqui? Você não ia tocar em um casamento hoje?

			— Eu ia, sim, Chiara. Mas não há nada melhor do que fazer uma bagunça com os amigos. Coloquei um DJ amigo meu nesse trabalho e vim aqui para fazer um som para você.

			— Não acredito!!! Que demais! Obrigada, querido. Como é bom ter amigos nessa vida!

			Chiara voltou a sorrir e convidou a todos para uma parte do quintal que funcionava como pista de dança nos dias de festa.

			O DJ Lucca Ferretti veio para agitar o almoço de Chiara e caprichou no repertório. Em poucos instantes, a divertida família se misturou aos amigos de Chiara, e todos dançaram a tarde inteira, bebericando e batendo papo.

			— Mãe, você se lembra do Lucca? — questionou Chiara, enquanto o amigo preparava o próximo set da festa.

			— Chiara, eu me lembro dele sim, mas já faz tanto tempo que a memória está querendo me pregar alguma peça. Me dá uma pista?

			— Nós estudamos juntos no Ensino Fundamental. Éramos pequenos. Depois o Lucca saiu da escola, pois seu pai foi transferido para Milão, e ele acabou fazendo o Ensino Médio por lá.

			— Ah, claro que me lembro. O Lucca é filho daquele casal de dentistas, não é?

			— Exato! Isso mesmo.

			— Que legal ele ter aparecido assim de repente, né? Olha, estou achando que esse rapaz tem uma queda por você, hein, filha — comentou Manoela, com uma risadinha, abraçando-a.

			— Eu sempre achei isso, tia Manoela — complementou Luiza, antes mesmo de Chiara poder tomar fôlego para responder qualquer coisa diferente para a mãe.

			— Eu acho ele um gato, você não acha, Luiza? — opinou Manoela, colocando lenha na fogueira, pensando que Chiara deveria encontrar logo um novo amor para que virasse de vez a página com o ex-namorado, Serge.

			— Tia Manô, nem me fala! O Lucca é um pedaço de mau caminho. Mas eu acho que, depois do Serge, a Chiara está parecendo que vai fazer votos e entrar para um convento — brincou Luiza.

			As três caíram na risada e continuaram a dançar.

			Chiara, que era mais séria, nem opinou sobre os devaneios das duas.

			• • •

			Lá pelas seis da tarde, os convidados começavam a se despedir, deixando presentes, copos vazios e muito carinho.

			Luiza e Chiara ficaram no jardim, fazendo companhia a Lucca, que desmontava seus equipamentos, enquanto sua família se transferia para a sala principal do palazzo giallo, para tomar um vinho do porto e se aquecer do frio da noite que já se apresentava.

			— Viu só, Chiara? Até que não doeu tanto, né?

			— Doeu o que, Luiza? Do que você está falando?

			— Ué, estou me referindo à festa! Não doeu ter vindo, sorrir, estar com sua família e seus amigos, enfim, se divertir e se saber viva!

			— Do jeito que você fala, Luiza, parece até que eu não gosto de vocês. Não se trata disso — afirmou Chiara, aparentando um certo desânimo.

			— Eu tenho certeza de que você anda assim cabisbaixa por causa do Serge. Ah, amiga, não fica assim. Você é linda, é jovem. Logo logo vocês se entendem de novo ou então você encontra um novo amor — disse Luiza, tentando tirar um sorriso da amiga.

			— É estranho, Luiza. Eu sinto que o Serge é apenas uma pequena parte deste vazio que me habita de uns tempos para cá. Sabe quando no peito da gente parece haver um buraco, uma sensação de incompletude? É como se faltasse um pedaço da nossa própria personalidade, do nosso próprio eu, sem, no entanto, fazermos a mínima ideia de como encontrar algo que preencha este espaço em branco.

			— Cruzes, Chiara. Como você é complexa às vezes. Eu acho que deveria levar essas suas questões para aquele amigo do seu pai que é psicanalista. Como ele se chama mesmo?

			— Enrico. Imagina, Luiza. Com a correria que anda a minha vida, não sei a que horas eu iria conseguir parar para ficar devaneando sobre minhas angústias no divã. Nada que boas horas de trabalho não consigam dar conta — cortou Chiara secamente.

			Luiza e Lucca se despediram da família de Chiara, e a aniversariante levou os amigos até a porta, dizendo que iria esperar sua tia Lucrecia ir embora para pegar uma carona, pois já havia bebido vinho, e não seria prudente dirigir.

			Chiara agradeceu carinhosamente aos amigos e fechou a porta de madeira do palazzo giallo.

			«Oi» 21:59

			<Olá> 22:25

			<Td bem?> 22:29

			«Td bem. E vc? Lembrei que vc tava procurando uma equipe pra cuidar do som no evento do Flower Century. Ainda tá precisando, Serge?» 22:29

			<A gente teve uma menina tocando no encontro deste mês. Ela veio de Nápoles.> 22:31

			«Entendi» 22:34

			<Mas ela é de Nápoles. Vai embora no fim do mês. Queria que ela voltasse pra Roma pro evento, mas ela não tem agenda disponível> 22:34

			«Puxa, que pena....» 22:34

			<O nome do evento mudou e vai ser Flower Celebration. Estão chamando o Bill McKibben pra uma das mesas redondas, mas por enquanto nada confirmado ainda> 22:36

			<To no time de produção... preciso garantir tudo, mas anda bem difícil encontrar gente boa disponível... as atrações, por exemplo, precisam ser escolhidas a dedo, pois precisa fazer sentido com o conceito do evento, entende? > 22:36

			«E o Roger?» 22:40

			<Tá na França> 22:40

			«Ele não pode vir pro evento?» 22:42

			<Poder ele pode. De repente vem mesmo. Mas não vai dar tempo de ensaiar. A sonoplastia precisa estar orquestrada junto ao conteúdo que será apresentado, então não dá pra contar com ele> 22:43

			<To precisando de alguém disposto a embarcar no projeto, o Flower Celebration é o lançamento, mas a coisa vai seguir adiante> 22:49

			«Eu tenho um cara pra indicar. Ele é DJ, já trabalhou no Hammerfest e com a Virgin um tempo. Além de já ter tocado em vários eventos de peso, tb conhece tudo de técnica, som, luz... pode ser muito útil» 22:50

			<Boa> 22:50

			«O nome dele é Lucca. Ele tocou no meu aniversário. Conversamos bastante, trocamos ideias. Ele falou que trabalhava muito com eventos» 22:51

			<Passou meu contato pra ele?> 22:52

			«Claro que não. Não sabia se vc ainda tava precisando» 22:52

			<Preciso sim, me passa o contato e eu falo com ele> 22:53

			<Como foi o aniversário?> 22:53

			«Foi legal. Divertido. Eu não queria nenhuma festa, mas meus pais fizeram uma festa surpresa» 22:57

			<Foi a noite do terror?> 23:05

			«oi? rs» 23:05

			«Ah, tá... não. Um dia eu vou fazer a festa da noite do terror que eu sempre quis! Mas essa eu mesma vou organizar. Foram meus pais... eles fazem questão dessas coisas. Almoço no jardim do palazzo giallo. Vc sabe como é, né?» 23:06

			<É... eu me lembro bem... > 23:06

			<Acabei não te dando parabéns. Não esqueci. Pensei em mandar msg, mas acabei não mandando, mas... já que tá aqui, feliz aniversário! Um pouco atrasado, mas dizem que dá sorte> 23:09

			«Mas você poderia ter ligado simplesmente» 23:10

			<Chiara, pensei em ligar, mas achei que não devia. Nossa última conversa foi tão esquisita, tão seca... > 23:12

			«Eu sei. Eu estava esgotada e despejei tudo em cima de vc. Falei as coisas de qualquer jeito... não era a minha intenção» 23:14

			<Já faz um mês. Não tem mais importância> 23:15

			«Vc faz de conta que não tá acontecendo nada. Eu odeio isso» 23:18

			<Eu não vou discutir e não posso fazer nada. Vc virou minha vida de ponta-cabeça e depois disse que não precisava mais de mim... como vc gostaria que eu agisse?> 23:20

			Ligação não atendida <Chiara> 23:20

			«E nunca disse isso. Não desse jeito» 00:37

			Ligação não atendida <Chiara> 00:59

			• • •

			Já era 01:50 da madrugada. Serge terminou um copo de chá silenciosamente. Tinha decidido se deitar e esquecer a conversa com Chiara, pois, apesar de gostar muito dela, já achava que não adiantaria insistir. Foi quando tocou a campainha e, ao mesmo tempo, seu celular vibrou sobre a mesa. Atendeu o telefonema.

			— Serge, sou eu — informou Chiara. — Estou aqui na porta da sua casa. Por favor, atenda.

			Serge atravessou a sala num salto e abriu a porta. O rapaz vivia em uma espécie de estúdio nova-iorquino, onde se integravam sala, cozinha e o quarto elevado em um mezanino. Embora o espaço fosse excelente para quem mora sozinho, o ambiente era bem desorganizado. A sala tinha dois sofás de couro preto com três lugares e um deles funcionava como uma espécie de depósito de coisas. Roupas, livros, partituras, um laptop, uma filmadora, carregadores de telefone, microfones, uma colcha vermelha, miniaturas de bonecos da Marvel Comics e um gato preto — de verdade — disputavam espaço no concorrido ninho de traquitanas. 

			A cozinha americana era moderna e tinha um balcão no formato da dianteira de um Cadillac DeVille 1957, com três bancos triangulares situados de frente para quem estava na parte de dentro da cozinha, “pilotando” o fogão. A luz neon que saía das curvas do Cadillac e de uma luminária futurista que ficava sobre o balcão garantiam ao ambiente uma iluminação mínima, ideal para pessoas que não gostam de ambientes com luzes muito fortes. As paredes da sala tinham tons diferentes de cinza e contrastavam com os janelões de vidro que ocupavam a outra face da sala e garantiam uma vista privilegiada da Roma moderna. 

			Ao abrir a porta para Chiara, a moça esboçou um sorriso sem graça. Os olhos e o nariz estavam vermelhos, como quem acabara de chorar. Imediatamente, contou:

			— Eu tenho sentido um incômodo muito grande todos os dias. Às vezes, parece que a minha garganta seca, e eu não sei o que dizer diante das pessoas. No trabalho, eu me sinto a filhinha do patrão que precisa se afirmar para o grupo o tempo todo, para que percebam que estou lá não apenas por ser filha do dono, mas por ter talento e me dedicado muito nos estudos. Não sei se eles estão esperando que eu fracasse ou se sou eu mesma que, insegura, acabo esperando por isso. Aluguei um apartamento na tentativa de me sentir mais independente e não consigo dormir à noite, com medo dos barulhos que vêm do corredor, da ventania do lado de fora, das janelas entreabertas. E você disse que...

			— Chiara, você atravessou a cidade às duas da manhã.

			— ...que eu podia contar com você.

			— Sim, você pode contar comigo a qualquer hora — completou Serge, um tanto aturdido.

			Chiara cambaleou para o interior da sala.

			— Acho que eu bebi um pouco além da conta durante a festa.

			— Mas como é que vem dirigindo até aqui? Não sabe o quanto isso é perigoso?

			— Eu vim de táxi, Serge. Não se preocupe. O motorista é o Carlo, aquele conhecido que faz ponto ali na esquina de casa.

			— Nossa. Ainda bem. Outro dia mesmo soube que a namorada de um amigo foi atropelada por um motorista que dirigia embriagado em alta velocidade. A sorte foi que o carro a pegou de raspão, senão tinha morrido na hora.

			Serge estendeu as mãos para que Chiara se apoiasse. Ficaram parados em silêncio por alguns instantes, olhando-se fixamente. Chiara fechou os olhos ainda úmidos e segurou com firmeza os braços do rapaz. Serge sentiu o hálito e o calor do corpo de Chiara tocando-lhe o peito sem camisa. Seu primeiro pensamento foi o de afastá-la para longe de si, mas seu corpo não o obedecia. Ele sabia de sua fragilidade quando estava na presença de Chiara e sabia o quanto ela mexia com seus instintos de homem. Serge firmou suas mãos na cintura dela, e suas bocas se encontraram intensamente. Beijaram-se demoradamente, entre respirações irregulares e sentimentos desconexos. O casal inebriado não dizia uma palavra, apenas concordava com os movimentos de seus corpos. Escorregaram sobre o sofá, e uma pasta de documentos foi atirada ao chão.
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